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A EDUCAÇÃO AUDIOVISUAL COMUNITÁRIA: EMPODERAMENTO E CIDADANIA
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RESUMO
INTRODUÇÃO: Apresentamos uma experiência do Projeto Cinestésico –  coordenado pelas Profas Dras Virgínia Silva e Marília Campos (DHP/CE), de caráter multidisciplinar, objetivando exibir, debater, pesquisar e produzir audiovisuais. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Concentramo-nos na experiência “Cinema de Casa vai à Praça”, realizada pelo Projeto Cinestésico e Coletivo Comjunto, na IV DemoCom, em outubro de 2009. Vivências e debates nas comunidades da Penha, Bairro Novais, e Jardim Veneza; no DECOM-TUR e na Praça da Alegria do CCHLA-UFPB, visando educar e empoderar cidadãos para a construção de novos conhecimentos. Visando o desenvolvimento de trabalhos com linguagens audiovisuais na formação de educadores/educandos pela abordagem de temas relacionados ao estudo da realidade e à cidade educadora. Empoderando sujeitos como cidadãos críticos, participativos e propositivos, com atividades que visam melhorar a formação de cada sociedade. RESULTADOS: As tecnologias de comunicação fazem parte do nosso cotidiano, porém nem todos têm acesso a elas. Há uma imensa demanda de imagens para alimentar os seus milhões de usuários. CONCLUSÃO: Imagem e som servem para representar o mundo em que vivemos e se torna essencial olhar e ouvir mais apuradamente as informações audiovisuais que nos são lançadas diuturnamente. As mídias, muitas vezes, ligam-se ao processo de massificação de ideologias e poder impostos pelo sistema que direciona e dita regras. Imprescindível nessa realidade é o desejo de mudança, de estabelecer novas práticas em ambientes que gerem um processo educativo, referendado nas percepções audiovisuais. Criar espaços públicos para exibição torna isso possível, pois os educadores podem deliberar as atividades que poderão criar ambiente de reflexão e debates, construindo conhecimento coletivamente. Percebemos a importância e a relevância de experiências como essas, em diferentes comunidades: ações extensionistas e educativas não-formais, que se estendem para além do âmbito das instituição de ensino oficiais. A leitura crítica da realidade associada sobretudo a certas práticas claramente políticas de mobilização e de organização, pode constituir-se em instrumento para o que Gramsci chamou de ação contra-hegemônica. 
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